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Resumo  

A síndrome de repeat breeding (RB) em vacas leiteiras, caracterizada por ciclos éstricos normais sem 

concepção após múltiplas tentativas, representa um desafio significativo para a eficiência reprodutiva 

nas explorações pecuárias. O intervalo prolongado entre o parto e a conceção destas vacas, contribui 

para custos acrescidos com um impacto financeiro considerável, estimado em cerca de 5 € por dia em 

aberto, destacando a importância da resolução desta síndrome. A investigação minuciosa é crucial 

para identificar as causas subjacentes, que incluem problemas de saúde, nutrição inadequada, 

distúrbios hormonais, infeções uterinas e questões de maneio. A resolução destes problemas é 

fundamental para otimizar a eficiência reprodutiva e a produtividade em bovinos leiteiros. Além da 

gestão das causas mencionadas, diversas abordagens visam reduzir a ocorrência do repeat breeding 

ou valorizar as vacas afetadas. A intervenção genética é uma área de investigação importante na 

produção de bovinos de leite, com o objetivo de reduzir o RB por seleção genética. Terapias 

inovadoras, como o plasma rico em plaquetas e o lisado de plaquetas, atuam como fatores 

imunomoduladores da inflamação e tiveram resultados promissores na estimulação da produção de 

embriões in vitro e in vivo após diferentes tratamentos em vacas RB. Além disso, o uso da transferência 

de embriões obtidos de vacas RB de elevado valor genético constitui uma estratégia para valorizar 

esses indivíduos. A eficiência e rentabilidade nas explorações leiteiras dependem da identificação e 

resolução sistemática dos animais não produtivos. A abordagem sistemática na resolução das causas 

da síndrome de repeat breeding é essencial para melhorar o desempenho reprodutivo, garantindo a 

sustentabilidade e o sucesso económico das explorações. 

  

Palavras-chave: falha na fertilização, inseminação artificial, morte embrionária, nutrição, Plasma Rico 

em Plaquetas, transferência de embriões, bovinos 
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Abstract   

The repeat breeding syndrome (RB) in dairy cows, is characterized by normal estrous cycles without 

conception after multiple attempts, and represents a significant challenge for the reproductive 

efficiency in livestock farming. The prolonged interval between calving and conception observed in 

these cows contributes to increased costs with considerable financial impact, estimated at around €5 

per open day, highlighting the importance of resolving this syndrome. A deep research is crucial to 

identify the RB underlying causes, which include health problems, inadequate nutrition, hormonal 

disorders, uterine infections, and management issues. Resolving these problems is essential to 

optimize reproductive efficiency and productivity in dairy cattle. In addition, to manage the above-

mentioned causes, various approaches aiming to reduce the occurrence of repeat breeding and to 

valorize affected cows may be implemented. Genetic intervention is an important area of research in 

dairy cattle production, aiming to reduce RB through genetic selection. Innovative therapies, such as, 

platelet-rich plasma and platelet lysate, acting as immunomodulators of inflammation have shown 

promising results in stimulating embryo production both in vitro and in vivo after different treatments 

of RB cows. Furthermore, the use of embryo transfer obtained from high genetic value RB cows 

constitutes a strategy to valorize these individuals. The efficiency and profitability in dairy farming 

depend on the systematic identification and resolution of non-productive animals. A systematic 

approach to resolving the causes of repeat breeding syndrome is essential to improve reproductive 

performance, ensuring the sustainability and economic success of farms. 

 

Key words: fertilization failure, artificial insemination, embryonic death, nutrition, Platelet Rich 

Plasma, embryo transfer, bovine. 
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1. INTRODUÇÃO 

Repeat breeding, em tradução literal, significa "repetição de reprodução" e descreve uma patologia na 

qual uma vaca não consegue conceber apesar de apresentar múltiplos ciclos éstricos normais e ter 

sido submetida a várias tentativas de conceção. Durante muitos anos, os investigadores e técnicos 

estudaram a síndrome de repeat breeding (RB), em vacas que apresentavam sinais de estro em 

intervalos aparentemente normais (ou seja, ciclos éstricos entre 17 e 25 dias), mas que não ficavam 

gestantes repetidamente (após pelo menos três tentativas), apesar da ausência de anomalias 

anatómicas aparentes ou doenças infeciosas (Dochi et al., 2008; Yaginuma et al., 2019). 

A importância das vacas RB está diretamente relacionada com a eficiência reprodutiva das 

explorações. A repetição de ciclos éstricos sem conceção reduz essa eficiência, pois as vacas não 

conseguem produzir vitelos com a frequência desejada, atrasando a reposição e reduzindo a 

produtividade da exploração. O processo de tentar, várias vezes, que uma vaca fique gestante, seja 

por inseminação artificial (IA) ou monta natural, é um processo dispendioso, que consume recursos 

como hormonas, sémen, tempo e instalações (Bonneville-Hebert et al., 2011; Pérez-Marín, Moreno et 

Calero, 2012). 

Para estimar o custo da síndrome de RB, existem já modelos matemáticos que consideram o valor dos 

honorários veterinários, custos adicionais com o sémen, despesas com medicamentos, custos de mão 

de obra, redução na produção de leite, diminuição na produção de vitelos, perdas devido ao refugo e 

reposição, perdas resultantes de prolongamento do intervalo entre partos e mortes na exploração 

(Khosa, 2020; Moraes et al., 2021). Estima-se que cada dia em aberto custe cerca de 5 €, e as vacas 

com RB apresentam um intervalo entre parto e conceção mais longo (187 dias em média) em 

comparação com vacas saudáveis, que é de 120 dias em média (Yusuf et al., 2010). Esses custos 

acumulados representam um impacto económico significativo desta síndrome para a produção de 

bovinos leiteiros. De acordo com De Vries e Marcondes (2020), as falhas reprodutivas, incluindo a 

síndrome RB, constituem a principal causa de refugo em muitas explorações leiteiras em todo o 

mundo. 

Vacas que não concebem após múltiplas tentativas podem ficar stressadas, o que pode afetar 

negativamente a sua saúde e bem-estar. O RB também pode ser um sinal de problemas de fertilidade 

ou saúde numa vaca, o que pode afetar a sua capacidade de produzir leite e vitelos saudáveis. Quanto 
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mais rápido uma vaca puder conceber após o parto, respeitando o intervalo de espera voluntário, mais 

longa poderá ser a sua vida produtiva, tanto na produção de leite, como na criação de vitelos (Magnier, 

2020). 

No decorrer desta revisão bibliográfica, irá ser apresentada e discutida a etiologia e terapêuticas 

desenvolvidas para esta síndrome multifatorial com grande importância na fertilidade bovina e 

produção de leite. De facto, para controlo da síndrome de repeat breeding, é crucial realizar uma 

investigação minuciosa para identificar as causas subjacentes, que podem incluir problemas de saúde, 

nutrição inadequada, distúrbios hormonais, infeções uterinas ou questões de maneio. Resolver estes 

problemas é fundamental para otimizar a eficiência reprodutiva e a produtividade na fileira dos 

bovinos leiteiros. As explorações agrícolas precisam de ser altamente eficientes e rentáveis, e a 

identificação de animais não produtivos é uma prioridade para evitar perdas económicas. A 

abordagem sistemática na identificação e resolução destas causas é essencial para melhorar o 

desempenho reprodutivo dos animais e garantir a sustentabilidade e o sucesso económico das 

explorações.  

2. DEFINIÇÃO DE REPEAT BREEDING 

Como referido, repeat breeding é um termo utilizado na reprodução bovina para descrever vacas que 

não concebem após vários ciclos de IA ou cobrição (repetidamente não ficam gestantes após pelo 

menos três tentativas), sendo subdividido em "early repeats" (repetições iniciais) e “late repeats” 

(repetições tardias). No caso das "early repeats", a mortalidade embrionária ocorre antes do 

reconhecimento materno da gestação, levando as vacas a retornarem ao estro entre 18 e 22 dias após 

monta ou IA. Enquanto as “late repeats” ocorrem quando a mortalidade embrionária acontece após o 

reconhecimento materno de gestação, fazendo com que essas vacas retornem ao estro mais de 25 

dias após cobrição ou IA. Como a taxa de perda embrionária é mais alta durante o primeiro ciclo éstrico 

após reprodução, as “early repeats” são mais comuns do que “late repeats” (Dochi et al., 2008; 

Yaginuma et al., 2019; López-Gatius et Garcia-Ispierto, 2020). 

3. CAUSAS DE REPEAT BREEDING 

O desempenho reprodutivo bem-sucedido em vacas depende da interação complexa de diferentes 

fatores, incluindo padrões hormonais, dinâmica ovárica, comportamento de estro, funções uterinas e 
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acasalamento ou IA. Vários fatores endógenos que atuam no ovário, no oviduto ou no útero podem 

afetar a qualidade do ovócito e do embrião, influenciando assim a incidência de RB em vacas leiteiras. 

A síndrome de RB é complexa. Autores como Salasel, Mokhtari et Taktaz (2010) apontam infeções no 

trato reprodutivo e inflamação uterina crónica como contribuintes, enquanto Sood et al. (2015) 

identificam desequilíbrios hormonais. O maneio inadequado, incluindo a nutrição inadequada e as 

falhas na deteção do estro, também contribuem significativamente (Wathes et al., 2004; Walsh et al., 

2011). Além disso, o stress térmico, proveniente de condições climáticas extremas (Ferreira et al., 

2011) ou ambientes inadequados e stressantes na produção (Magnier, 2020), também contribuem 

para esta síndrome. Sartori, Bastos et Wiltbank (2010) e Nowicki (2021) destacam que a falha na 

fertilização e a morte precoce do embrião são eventos-chave, sendo influenciados por diversos fatores 

resumidos na Figura 1. 
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Figura 1: Causas do repeat breeding (Adaptado de Nowicki, 2021). 

 3.1. PROCEDIMENTOS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL INCORRETOS 

A IA é uma técnica comum usada na reprodução em bovinos leiteiros, mas vários problemas podem 

surgir, impactando na eficácia reprodutiva, e originando RB (Walsh et al., 2011). Hanzen et al. (1999) 

identificou uma maior frequência de mortalidade embrionária em animais inseminados (mais de três 

vezes superior) quando comparados com a cobrição natural. Estes autores reportaram que novilhas 

com RB apresentam uma percentagem significativamente maior de embriões degenerados ou 
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anormais em comparação com novilhas normais. Numa exploração, a identificação de mais de 15% de 

animais inseminados mais de duas vezes sugere infertilidade de grupo e a causa deve ser investigada. 

Por exemplo, a aplicação inadequada da técnica de IA por deposição incorreta do sémen no trato 

reprodutivo da vaca ou no momento errado do ciclo éstrico pode levar à não conceção (Sartori, Bastos 

et Wiltbank, 2010). A identificação precisa do estro é crucial, e a IA deve ser realizada durante o 

período de recetividade sexual da vaca: dura de 8 a 18 horas. A ovulação ocorre por volta das 28h após 

o início do estro (+/- 6h) e o ovócito tem uma vida de 8 a 12 horas. Por outro lado, os espermatozoides 

têm uma viabilidade média de 30 horas e para alcançarem a maior capacidade de fertilização, devem 

permanecer pelo menos seis horas na região do istmo. Assim, a deposição de sémen 12 horas após o 

início do estro assegura o encontro de um espermatozoide com capacidade fertilizante e um ovócito 

com o máximo potencial para desenvolver um embrião saudável (Diskin, 2018). A regra AM/PM é a 

prática mais comum nas explorações leiteiras. Assim, quando uma fêmea é identificada em 

comportamentos de estro pela manhã, esta é inseminada à noite, e vice-versa. Caso seja possível 

realizar uma palpação retal antes da IA e a textura do folículo indicar que se está distante da ovulação, 

a IA dupla é recomendada, separada por 12 horas (Pérez-Marín, Moreno et Calero, 2012). As vacas 

com RB apresentam frequentemente estros com duração inferior a 6 horas, sugerindo que o tempo 

de espera antes da IA deve ser reduzido. No entanto, algumas destas vacas podem apresentar atraso 

na ovulação, tornando difícil determinar o momento exato da mesma, o que frequentemente leva a 

inseminações não fertilizantes, seguidas por refugo por infertilidade (Descoteaux, 2012). 

Classicamente, a observação de comportamentos de estro é realizada no mínimo duas vezes por dia 

(pela manhã e ao final da tarde), com um período de 30 minutos para cada observação. Deve ser 

realizada por pessoas qualificadas, sendo crucial para melhorar os índices de gestação. Além disso, 

poderão ser utilizados rufiões para auxiliar na deteção de fêmeas em estro. Atualmente existem alguns 

métodos auxiliares, como pedômetros, que registram a atividade da vaca, bem como bastões coloridos 

e detetores eletrónicos que indicam o estro, como o “heat watch”  e o “chin ball” (Fesseha et Degu, 

2020). A má deteção do estro é uma das principais causas de RB e infertilidade em bovinos (Pérez-

Marín et España, 2007). Inseminadores experientes identificam o estro através de comportamentos 

como aumento de atividade e tentativas de monta. Sinais comportamentais e físicos incluem micção 

frequente, cauda levantada e mudanças externas visíveis na região genital, como edema e congestão 

vulvar, e corrimentos mucosos (Iftikhar et al., 2009).  
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O técnico responsável pela IA deve receber formação adequada. Além disso, é fundamental manter 

boas práticas de manipulação do equipamento de IA para evitar a sua contaminação e a introdução de 

agentes infecciosos no trato reprodutivo da vaca, com efeitos prejudiciais à reprodução: vacas com 

infeção uterina no início do período pós-parto geralmente têm conceções mais baixas na reprodução 

subsequente (Pérez-Marín, Moreno et Calero, 2012). Assim, deve lavar bem as mãos e usar luvas 

limpas durante o procedimento. O equipamento de IA como o pistolet de IA, deve estar em boas 

condições de funcionamento e devidamente limpo e desinfetado entre utilizações. A vulva da vaca 

deve ser mantida limpa e deve evitar-se a entrada de fezes na vagina durante a IA (Selk, 2004). A 

realização de exames veterinários para avaliar a saúde reprodutiva de vacas não gestantes pode ajudar 

a identificar problemas, como infeções uterinas ou problemas estruturais, que podem causar RB. 

A inserção do pistolet deve ser realizada suavemente, evitando lesões no trato reprodutivo da vaca (o 

sangue é espermicida, portanto, se a IA provocar mesmo que um leve sangramento, a fertilidade do 

sémen é comprometida) e o sémen deve ser depositado no útero (Selk, 2004). Gebremedhin (2008) 

destacou que o local de deposição do sémen é um fator importante no sucesso da IA em bovinos, ou 

seja, a deposição de sémen no corpo uterino resultou numa taxa de não retorno 10% maior do que a 

deposição cervical.  As vacas são inseminadas principalmente no corpo uterino. Quando o sémen é 

depositado no colo do útero ou introduzido mais profundamente, a fertilidade pode ser bastante 

reduzida. No primeiro caso, o sémen não consegue subir corretamente até aos cornos uterinos e no 

segundo caso, a IA pode causar danos aos cornos, prejudicando a fertilidade. A redução da fertilidade 

é a consequência de ambos os erros mencionados (O’Connor, 2003).  

Por outro lado, o sémen de baixa qualidade, caracterizado por baixa concentração e/ou baixa 

motilidade, pode resultar em falha de fertilização (Sartori, Bastos et Wiltbank, 2010). A armazenagem 

e o manuseamento adequados do sémen são essenciais para manter a sua viabilidade, e qualquer 

problema durante o armazenamento ou descongelação pode afetar a eficácia da IA (Selk, 2004). Além 

disso, as vacas detetadas em estro devem ser inseminadas usando sémen descongelado a 37°C por 30 

segundos (Iftikhar et al., 2009).  

Para identificar problemas precocemente, é essencial manter registos detalhados de todas as 

inseminações, incluindo informações como a data, o touro utilizado e outros dados relevantes sobre a 

vaca. No entanto, para maximizar as hipóteses de sucesso na IA, diminuir o RB e melhorar a eficiência 

reprodutiva em explorações de vacas leiteiras, é também essencial proporcionar condições de maneio 
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adequadas, incluindo nutrição balanceada, alojamento confortável, ambiente com o  mínimo de stress, 

e ter um acompanhamento por um médico veterinário (Selk, 2004).  

3.2. PATOLOGIAS UTERINAS: FATORES DE RISCO E CONSEQUÊNCIAS NA FERTILIDADE  

As patologias uterinas, como metrites e endometrites, impactam gravemente a saúde reprodutiva das 

vacas leiteiras, com redução significativa da fertilidade. Especialmente, o período pós-parto é 

amplamente reconhecido como primordial para os resultados reprodutivos futuros das vacas, e os 

distúrbios uterinos são frequentemente associados ao maneio inadequado durante este período 

(Yusuf et al., 2010). As infeções uterinas têm extrema importância na etiopatogenia da síndrome de 

RB. Por exemplo, um caso de metrite resultou no aumento de dias abertos (16,4 ± 1,2) e número de 

inseminações (0,1 ± 0,0) por conceção na exploração (Mahnani, Sadeghi-Sefidmazgi et Cabrera, 2015).  

A endometrite, especialmente subclínica, é uma condição frequentemente presente em vacas com RB. 

Evidências indicam um aumento na mortalidade embrionária, relacionado a danos endometriais, 

aumento de toxinas bacterianas e de mediadores inflamatórios, como prostaglandinas, óxido nítrico, 

espécies reativas de oxigénio e citocinas (Sheldon et al., 2006; Salasel, Mokhtari et Taktaz, 2010). A 

retenção da placenta, outra condição uterina, também desencadeia inflamação e infeções, 

prejudicando a regeneração uterina e a capacidade de concepção. Esta condição é frequente no 

puerpério, e deve ser considerada como um sinal clínico de várias outras condições que podem ter 

origem infecciosa (aborto), metabólica (hipocalcemia, cetose, síndrome da vaca gorda), deficiências 

nutricionais (selénio e vitamina E) e erros de maneio (intervenção excessiva no parto) (Hanzen, 2016). 

A metrite puerperal, ocorrendo geralmente nos primeiros 10 dias pós-parto, e é caracterizada por 

involução uterina retardada, secreções fétidas no lúmen uterino e sinais de doença sistémica, como 

temperatura retal elevada. Fatores de risco incluem partos distócicos, retenção de placenta, condição 

corporal inadequada, stress de maneio e nutrição inadequada. A metrite pode afetar a saúde do útero 

e a sua capacidade de cicatrizar e recuperar normalmente após o parto, prolongar o anestro pós-parto, 

resultando num retorno mais lento à ciclicidade reprodutiva e menor taxa de concepção durante a IA 

(Selk, 2004; Drillich et Wagener, 2018; Markos, Aloto et Geinoro, 2019). 

A endometrite, diagnosticada pela presença de secreção vulvar purulenta ou mucopurulenta três 

semanas após o parto, e a endometrite crónica não estão associadas a temperatura elevada e os 

animais não apresentam sinais sistémicos de doença ou atitude deprimida. Embora o termo 
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endometrite esteja bem estabelecido para vacas com corrimento vaginal, há evidências claras de que 

a origem do pus na vagina nem sempre é o endométrio, mas também pode ser o colo do útero ou a 

vagina. Para definição e diagnóstico de endometrite subclínica ou citológica, são retiradas amostras 

citológicas do endométrio para determinar a percentagem de células polimorfonucleares (PMN) nos 

esfregaços. Uma proporção de 5% de PMN pode ser considerada diagnóstica para endometrite 

subclínica. Está associada a fatores como assistência ao parto, balanço energético negativo pré e pós-

parto, hipocalcemia, entre outros (Drillich et Wagener, 2018; Markos, Aloto et Geinoro, 2019). A 

prevalência de endometrite clínica varia, afetando cerca de 10% a 27% das vacas leiteiras (Barański et 

al., 2013). A avaliação do microbioma vaginal revela potencial para intervenções terapêuticas na 

síndrome de RB. Proteobactérias foram encontradas em vacas subférteis, associadas à disbiose 

durante o período pós-parto, e uma abundância de Porphyromonas e Pasteurellaceae foi encontrada 

na síndrome de RB. As bactérias associadas mais frequentemente a processos inflamatórios são 

Arcanobacterium pyogenes, Fusobacterium necrophorum e Escherichia coli (Martins et Borges, 2011; 

Moreno et al., 2022). 

As hormonas esteróides ováricas estimulam a produção local de fatores de crescimento e os seus 

recetores, regulando, assim, a função uterina. Estudos, como o de Katagiri et al. (2004), destacam a 

importância do fator de crescimento epidérmico (EGF) na função uterina, observando alterações na 

produção de EGF em vacas com síndrome de RB. Foi também observada a normalização dos perfis de 

EGF após o tratamento para restaurar a fertilidade dessas vacas. Níveis anormais de EGF foram 

associados à disfunção uterina, sendo a análise dos níveis de EGF (entre os dias 3 e 14 de gestação) 

considerada útil no diagnóstico de vacas com RB. Variações nesses níveis podem indicar assincronia 

entre o útero e o blastocisto, afetando o desenvolvimento embrionário (Katagiri et al., 2004; 2006). 

As principais hormonas envolvidas na defesa uterina são a prostaglandina F2α (PGF2α), estrogénios 

(E2) e progesterona (P4). A P4, com propriedades imunossupressoras, retarda a involução uterina, 

predispondo o útero a infeções. A PGF2α, pró-inflamatória, (promovendo a síntese de leucotrienos B4 

que atraem células de defesa) está elevada nos primeiros sete dias pós-parto, e estimula a involução 

uterina. Assim, como esta é essencial para a involução uterina, são utilizados análogos de PGF2α no 

tratamento de infeções uterinas pós-parto (Martins et Borges, 2011). Em vacas com endometrite 

subclínica, as concentrações de PGF2α foram significativamente mais baixas em comparação com 

vacas saudáveis, indicando uma relação entre esta hormona e a saúde uterina (Barański et al., 2013). 
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A contratilidade uterina é crucial para facilitar a progressão dos espermatozoides, eliminar conteúdos 

uterinos anormais e superar inflamações. Comprometimentos na contratilidade podem reduzir a 

fertilidade, evidenciando a importância deste mecanismo. Acumulação de líquido no lúmen uterino 

pode interferir na implantação do embrião (Jaureguiberry et al., 2017). Durante o estro, o aumento do 

E2 promove o fluxo sanguíneo uterino, estimula a produção de muco e facilita a contração do 

miométrio, contribuindo para a defesa uterina contra infeções (Martins et Borges, 2011). 

O diagnóstico da RB em vacas leiteiras envolve diversas abordagens, como avaliação vaginal, palpação 

transretal, ecografia, testes hormonais, citologia endometrial ou culturas bacterianas uterinas 

(Sharma, 2015). Estratégias terapêuticas incluem otimização do momento da IA, tratamentos 

hormonais, tratamento de infeções por meio de infusão de antibióticos, antissépticos ou lavagem 

uterina e uso de antibióticos sistémicos (Azawi, 2008). Além disso, a prevenção de inflamações uterinas 

e a preservação da fertilidade requerem boas práticas de maneio, nutrição adequada e monitorização 

regular da saúde reprodutiva das vacas. Isso inclui manter instalações limpas (evitar a exposição a 

fontes potenciais de infeção, como a água contaminada ou áreas sujas), reduzir o stress físico e 

emocional, e detetar precocemente casos de retenção placentária e patologias uterinas, contribuindo 

para a prevenção de problemas reprodutivos. 

3.3. ANOMALIAS E LESÕES CONGÉNITAS OU ADQUIRIDAS DO APARELHO REPRODUTOR 

O sistema reprodutor das vacas desempenha um papel crucial na fertilidade e conceção bem-

sucedidas. Diversas anomalias e lesões neste sistema contribuem para a síndrome de RB, afetando a 

saúde reprodutiva das vacas leiteiras. Uma avaliação reprodutiva adequada é essencial para descartar 

doenças congénitas ou defeitos adquiridos relacionados com essa síndrome (Pérez-Marín, Moreno et 

Calero, 2012). 

Endometrite e metrite crónicas podem resultar na regeneração inadequada do útero, tornando-o 

menos recetivo à implantação do embrião. Além disso, a presença de pus no útero pode dificultar a 

implantação e a sobrevivência do embrião, contribuindo para o RB (Shresta et al., 2004). Mudanças na 

mucosa vaginal (cor, brilho) refletem condições gerais, enquanto inflamações podem ter origens nos 

fatores físicos (parto, exploração manual, pneumovagina, urovagina, corpo estranho) ou infeciosos. 

Algumas fêmeas podem ter cérvix duplo ou, pelo contrário, ausência de cérvix e hipoplasia ou aplasia 

dos cornos uterinos (fêmeas free-martin). A consistência pastosa do útero ao exame retal é um sinal 
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de infeção uterina. A parede uterina pode apresentar formações cicatriciais. A mobilidade pode estar 

diminuída devido a aderências formadas entre o omento maior, a parede abdominal e/ou órgãos 

adjacentes (após cesariana, por exemplo). A salpingite frequentemente leva à obstrução do oviduto, 

pois causam espessamento dos ovidutos e protuberâncias irregulares. Durante a hidrossalpinge ou 

piossalpinge, observa-se um aumento do seu diâmetro com consistência líquida ou pastosa. Estas 

salpingites são por vezes acompanhadas de bursite ovárica, o que leva à formação de aderências  e 

predispõe à acumulação de líquidos (Sharma, 2015; Hagen et Nouvel, 2020).  

Anomalias anatómicas, como os septos uterinos, interferem na capacidade do útero de suportar uma 

gestação normal, podendo dificultar a implantação do embrião ou levar a abortos recorrentes. 

Aderências uterinas, resultantes de lesões ou inflamações anteriores, prejudicam a expansão 

adequada do útero durante a gestação. Tumores, como pólipos ou fibromas, podem interferir no 

desenvolvimento fetal ou bloquear o trato reprodutivo, levando a problemas de concepção e abortos 

recorrentes (Pérez-Marín, Moreno et Calero, 2012). A estenose cervical, caracterizada pelo 

estreitamento do cérvix do útero, dificulta a passagem do sémen e a entrada dos espermatozoides no 

útero, resultando em problemas de fertilização e concepção (Sharma, 2015; Garrido et al., 2020). 

Distúrbios infeciosos alteram o pH vaginal e a flora bacteriana, afetando a vitalidade espermática. 

Defeitos de conformação como a urovagina e pneumovagina, e infeções, como a vaginite também 

podem modificar a função reprodutiva normal (Perez-Marin et al., 2012; Sharma, 2015). Quistos 

ováricos, com diâmetro superior a 2,5 cm, afetam 5 a 10% das vacas, principalmente no pós-parto 

(Hagen et Nouvel, 2020).  

A identificação e tratamento adequado dessas anomalias são essenciais para resolver problemas de 

RB. A assistência de um veterinário experiente, utilizando exames clínicos, ecografia e outras 

avaliações, é recomendada para identificar a causa subjacente. Monitorizar o desempenho 

reprodutivo, acompanhando o ciclo éstrico, datas de IA e resultados, é crucial (Hagen et Nouvel, 2020). 

Outras estratégias poderão ter por base a manutenção do ambiente limpo e a redução do risco de 

contaminação, bem como a tentativa de evitar um maneio agressivo e implementar programas de 

prevenção de lesões. O tratamento pode envolver terapias antimicrobianas, procedimentos cirúrgicos 

ou tratamentos hormonais. Após o tratamento, permitir a recuperação uterina adequada antes das 

inseminações é essencial. A revisão do protocolo de IA e a escolha de touros são sugeridos para 

aumentar as possibilidades de conceção. Em casos graves, o refugo ético de vacas com lesões 
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irreversíveis pode ser considerado para garantir o bem-estar dos animais e a eficiência reprodutiva da 

exploração. 

3.4. ALIMENTAÇÃO 

Nas explorações leiteiras de alta produção, há mais de 30 anos que o RB é o segundo problema 

reprodutivo mais prevalente após o anestro pós-parto. Este fenómeno resulta em perdas económicas 

significativas para o produtor, refletidas em custos adicionais como inseminações, intervalo entre 

partos prolongado e aumento nas taxas de refugo de vacas da exploração (Lafi et al., 1992). 

A nutrição desempenha um papel crítico na manutenção da eficiência reprodutiva (Khosa, 2020). Está 

claramente demonstrado que tanto a obesidade como a desnutrição podem levar à disfunção 

reprodutiva e à subfertilidade, como resultado de uma função metabólica inadequada, intimamente 

ligada à gestão e homeostasia das reservas adiposas e à função neuroendócrina (Guzel et Tanriverdi, 

2014). 

A condição corporal (CC) é uma medida indireta do estado nutricional da vaca, avaliando a massa 

muscular e o nível de gordura corporal, numa escala de 1 a 5, sendo 1 muito magra e 5 obesa. Vacas 

com CC abaixo de 2,5 podem ter dificuldades para ovular regularmente e conceber, enquanto vacas 

com CC acima de 3,5 podem ter menor eficiência de ovulação. Nestes casos, o excesso de gordura 

corporal pode interferir no processo de ovulação, tornando-o menos eficiente. Além disso, estes 

animais estão predispostos a sofrer de doenças metabólicas (acidose, fígado gordo, cetose, 

deslocamento do abomaso) que aumentam a incidência de mastite, laminite e endometrite, 

contribuindo para reduzir a eficiência reprodutiva (Walsh et al., 2011; Jaureguiberry, Madoz et De La 

Sota, 2015). Manter as vacas dentro da faixa ideal de CC (2,5 a 3,0) é crucial para a eficiência 

reprodutiva. Uma CC muito alta ou baixa antes do parto é prejudicial, sendo a CC ideal no parto de 3,5 

(Wathes et al., 2004). Também deve ser quantificada a perda de CC após o parto: vacas com grande 

perda de CC entre o parto e as dez semanas após, têm, quando incluídas em programas de produção 

de embriões, maiores números de embriões degenerados e menores taxas de embriões viáveis. A 

perda de CC não deve ultrapassar 1,5 e deverão ser tomadas medidas para a recuperar (Carvalho et 

al., 2012). 

Estudos referenciados por Butler em 2003 mostraram que vacas com CC médias (2,75–3,5) ou baixas 

(<2,5) apresentavam maior prevalência de subfertilidade em comparação com aquelas com CC mais 



  

 

 

 

 

 
15  

  

  

alta (>3,75). O balanço energético negativo (BEN) nas vacas com CC mais baixa resulta numa redução 

na libertação hormonal, implicando falhas de fertilização e mortes embrionárias precoces, e como tal 

maior propensão ao RB. A perda excessiva de peso no pós-parto devido à falta de ingestão adequada 

de nutrientes neste período, pode levar à perda excessiva de peso corporal e atrasar o retorno à 

ciclicidade e a ovulação regular. Após o parto, as vacas leiteiras enfrentam uma demanda crescente de 

energia para produzir leite e recuperar do parto. Se não receberem uma dieta adequada para atender 

a essas necessidades, podem começar a perder peso rapidamente. O BEN refletiu-se na perda de peso 

corporal, estando associado a baixos níveis de proteínas, minerais, vitaminas e/ou energia (Butler, 

2003). 

A pontuação de CC de muitas vacas com RB tende a aumentar à medida que permanecem abertas e, 

eventualmente, ganham peso nas tentativas subsequentes de reprodução, especialmente na quinta 

(ou mais) tentativas. As vacas que conseguem ficar gestantes no final do período de lactação têm uma 

probabilidade maior de serem candidatas ao abate na próxima lactação devido ao risco aumentado de 

distúrbios metabólicos no seu próximo período periparto (De Vries et Marcondes, 2020). 

O BEN ocorre durante o período periparto, principalmente na última semana de gestação e nos 

primeiros dois meses após o parto. Durante esta fase, as vacas apresentam baixas concentrações 

séricas de glicose e insulina, o que estimula a mobilização do tecido adiposo, resultanto no aumento 

de ácidos gordos não esterificados (AGNE), utilizadas como fonte de energia. No entanto, níveis 

elevados e prolongados de AGNE e ß-hidroxibutirato podem impactar negativamente o desempenho 

reprodutivo, levando à anovulação, taxas de gestação reduzidas e maior perda de embriões (Santos, 

Rutigliano et Sá Filho, 2009), devido aos seus efeitos prejudiciais na imunidade e na saúde pós-parto 

(Bisinotto et al., 2012; Khosa, 2020). Estudos in vitro confirmaram que os AGNEs têm efeitos adversos 

na síntese de interferão-gama e IgM, bem como na funcionalidade de leucócitos polimorfonucleares 

(Lacetera et al., 2004). Além disso, deficiências em antioxidantes e vitaminas (A e E), que 

desempenham um papel na resposta imunológica das vacas, têm sido associadas ao aumento da 

suscetibilidade a doenças pós-parto (LeBlanc et al., 2004). O BEN reduz a competência oocitária, 

aumenta a apoptose das células do cumulus, prejudicando a fertilização, a clivagem e o 

desenvolvimento do blastocisto. Além disso, perturba a função hormonal, alterando a síntese de 

GnRH, LH e outras hormonas, e resulta numa menor concentração de progesterona (Robinson et al., 

2006; Bisinotto et al., 2012). 
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Além de aumentarem as reservas de energia, os ácidos gordos (AG) afetam a produção de 

prostaglandinas, a esteroidogénese, a manutenção das propriedades da membrana celular e o 

metabolismo do colesterol. A suplementação dietética com ácidos gordos poliinsaturados n-3 (PUFA 

n-3), normalmente encontrados no óleo de peixe, tem sido recomendada para reduzir a incidência da 

síndrome RB. Estudos indicam que a administração de PUFA n-3 durante duas semanas antes e depois 

da IA melhora as funções útero-ováricas e a sobrevivência embrionária em vacas leiteiras pós-parto, 

pois induz um maior crescimento do folículo pré-ovulatório, níveis mais elevados de progesterona 

sérica e um aumento na abundância de mRNA de genes estimuladores da produção de interferão (Teeli 

et al., 2019). Esta suplementação dietética de PUFA n-3 tem ainda efeito antilúteolítico ao inibir a 

libertação pulsátil de PGF2α do endométrio e melhora a sobrevivência embrionária (Gulliver et al., 

2012). A alimentação com sementes de linhaça ricas em ácido alfa-linolênico durante 28 dias antes da 

reprodução, induz o aumento no diâmetro do folículo pré-ovulatório e reduz as perdas de gestação 

em vacas Holstein (Ambrose et al., 2006).  

A suplementação com óleo de peixe do 30º ao 160º dia pós-parto reduz a perda da gestação na 

primeira IA e melhora a taxa global de gestação (Silvestre et al., 2011). Como a mortalidade 

embrionária precoce é a principal causa de RB em vacas, foram desenvolvidos trabalhos de 

investigação como aquele de Teeli et al. (2019), sobre o efeito da suplementação dietética de n-3 PUFA 

(ácido eicosapentaenóico (EPA) e ácido docosahexaenóico (DHA)) óleo de peixe rico de -2 a +2 semanas 

de IA no tamanho do folículo pré-ovulatório, progesterona sérica e abundância relativa do mRNA dos 

genes estimulados por interferão que codificam essas proteínas nos leucócitos nas vacas com RB. A 

dieta do grupo controlo foi suplementada com óleo de palma. Os resultados indicaram que as 

concentrações séricas de EPA e DHA foram 4,6 e 3,5 vezes maiores, respetivamente, nas vacas RB do 

grupo com óleo de peixe (Fish oil – FO). O diâmetro do folículo pré-ovulatório foi maior em 2,2mm no 

grupo FO. No entanto, a progesterona sérica não variou do 14º ao 20º dia após IA, mas os conceptos 

do dia 20 produziram mais IFN-τ.  

Sinedino et al. (2017) relataram que a alimentação com algas marinhas ricas em DHA dentre os dias 

27 a 147 pós-parto regulou positivamente genes estimulados pelo IFN nos leucócitos do sangue 

periférico e aumentou a taxa de gestação em vacas primíparas e multíparas, o que foi atribuído ao 

melhor desenvolvimento do concepto com produção aumentada de IFN-τ.  
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De acordo com Pérez-Marín e Quintela (2023), a leptina, uma proteína produzida pelos adipócitos e 

modulada por diferentes fatores, incluindo a insulina, glicocorticoides e esteroides sexuais, 

desempenha um papel essencial ao fornecer informações ao cérebro sobre as reservas de energia 

disponíveis. Além disso, esta hormona inibe a produção do neuropeptídeo hipotalamico, um poderoso 

fator estimulante do apetite. Um estudo realizado durante o período pós-parto relatou concentrações 

mais baixas de leptina nas vacas com RB em comparação com vacas férteis (Guzel et Tanriverdi, 2014). 

O reinicio da atividade ovárica depende do maneio adequado durante o período pós-parto (Mann et 

al., 2005). Níveis baixos de leptina podem induzir comportamento de jejum alimentar, resultando na 

redução do consumo alimentar, e alteração da função ovárica, devido à redução dos recetores de LH 

e da síntese de estrogénios pelas células da granulosa (Odle et al., 2018). A manutenção ou aumento 

de CC, entre o dia da IA e o dia 30 depois, está associada a uma maior fertilidade em comparação com 

aquelas que perdem CC nesse período. Mudanças na CC estão positivamente correlacionadas com as 

concentrações séricas de insulina, IGF-I (fator de crescimento semelhante à insulina tipo I) e leptina. 

Estas hormonas atingem o hipotálamo e modificam a frequência de secreção do GnRH e, 

consequentemente, de LH.  

A nutrição pode influenciar os níveis de insulina e vários fatores de crescimento, que impactam no 

desenvolvimento folicular, a esteroidogénese, a maturação dos oócitos e o desenvolvimento 

embrionário, aumentando assim a incidência de RB. Com base nesse entendimento, a insulina tem 

sido sugerida como uma terapia alternativa para atenuar as falhas reprodutivas. Vacas tratadas com 

insulina de ação prolongada nos dias 8, 9 e 10 do ciclo éstrico tiverem um incremento ligeiro no 

desempenho reprodutivo, mas os efeitos benéficos não foram claramente demonstrados (Pérez-Marín 

et Quintela, 2023). 

Por outro lado, a produção excessiva de moléculas oxidantes e a deficiência de substâncias 

antioxidantes (como selénio, vitamina E e β-carotenos) leva à acumulação de ROS e a danos celulares, 

conhecido como stress oxidativo, que com efeitos deletéricos na eficiência reprodutiva, reduz a síntese 

de hormonas esteroides, a taxa de fertilização e o desenvolvimento embrionário inicial. A 

suplementação com substâncias antioxidantes, antes e depois do parto, tem mostrado reduzir 

complicações puerperais e melhorar a fertilidade em vacas leiteiras de alta produção. Além disso, a 

inclusão de β-carotenos na dieta beneficia a fertilidade em vacas sob stress térmico (Da Silva, 2022). 
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Recomendações para prevenir problemas de RB envolvem práticas de maneio alimentar adequadas, o 

que inclui uma dieta equilibrada, monitorização da CC das vacas, evitar perda excessiva de peso pós-

parto, suplementar nutricionalmente quando necessário e gerir efetivamente o stress térmico. A 

colaboração com nutricionistas animais e a implementação de estratégias de maneio nutricional 

durante o período de transição são fundamentais para garantir a saúde reprodutiva das vacas. Vacas 

bem alimentadas têm maior probabilidade de manter a CC ideal, promovendo uma saúde reprodutiva 

robusta e, consequentemente, reduz a incidência de RB e melhora o desempenho reprodutivo nas 

explorações leiteiras. 

3.5. MORTALIDADE EMBRIONÁRIA PRECOCE  

A mortalidade embrionária, responsável por uma considerável taxa de falha reprodutiva em 

ruminantes, apresenta uma variação entre 20% e 50% (Diskin et Morris, 2008). A mortalidade 

embrionária precoce é comum em bovinos leiteiros, representando a perda de embriões nos estadios 

iniciais, geralmente antes do reconhecimento materno da gestação e antes da deteção da gestação 

por ecografia (Kowalczyk, Czerniawska-Piątkowska et  Wrzecińska, 2021). A incidência desse fenómeno 

varia de 10,6% a 39,7% (Pérez-Marín, Moreno et Calero, 2012). Em vacas leiteiras de alta produção, a 

taxa de mortalidade embrionária é mais proeminente na primeira semana pós-conceção (Diskin et 

Morris, 2008). As causas da mortalidade embrionária precoce até o 7º dia após a conceção estão 

relacionadas com a qualidade inadequada do oócito ou um ambiente uterino desfavorável, associado 

a fatores como nutrição, stress térmico, desequilíbrios endócrinos e doenças uterinas (Souza et al., 

2014). 

Apesar de o desenvolvimento embrionário em bovinos se estender até o 45º dia de gestação, a 

mortalidade embrionária precoce, entre 0 e 18 dias, contribui significativamente para 70% a 80% das 

perdas totais. Esta mortalidade não altera a duração do ciclo éstrico (Hanzen et al., 1999). 

O reconhecimento materno da gestação em bovinos é um processo fisiológico em que o concepto 

sinaliza a sua presença ao sistema materno, prolongando a vida do corpo lúteo (CL). O IFN-τ 

desempenha um papel crucial, estimulando genes e regulando fatores essenciais para a preparação 

uterina para a implantação e o desenvolvimento fetal. A atividade antilúteolítica do IFN-τ mantém a 

função do CL e secreção de progesterona, essencial para o crescimento embrionário e fetal. A falha 

dos efeitos antilúteolíticos do IFN-τ é uma das principais causas de mortalidade embrionária em 
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bovinos. As células trofectodermicas mononucleares de embriões de ruminantes secretam IFN-τ, com 

propriedades antiviral, antiproliferativa e imunomoduladora. O alongamento do embrião é crucial para 

garantir a secreção adequada de IFN-τ e o reconhecimento materno, enquanto falta de alongamento 

pode implicar a perda do embrião. Assim, o alongamento também visa aumentar a área máxima de 

troca vascular com os tecidos maternos após a implantação (Robinson et al., 2006; Kowalczyk, 

Czerniawska-Piątkowska et Wrzecińska, 2021). 

A regulação da composição do ambiente uterino é também imprescindível, devendo existir um 

aumento significativo de glicose, proteína total, e equilíbrio no cálcio, magnésio e potássio. Nos 

animais RB, foram observadas concentrações uterinas mais baixas de proteína, sódio, fósforo, glicose, 

mas maiores concentrações de cálcio, potássio e magnésio do que em animais normais (Hanzen et al., 

1999). 

Fatores como desequilíbrios hormonais, especialmente baixas concentrações de progesterona 

durante a fase lútea, são suspeitos de contribuir para o RB.  Os resultados obtidos no estudo de 

Husnurrizal et al. (2021), mostraram que a concentração de progesterona nas vacas normais foi maior 

do que nas vacas RB, o que pode ser a razão pela qual as vacas normais conseguiram manter a 

gestação. Altas concentrações de progesterona estão intimamente relacionadas ao processo de 

alongamento do concepto em bovinos e ao aumento da produção de IFN-τ. A concentração 

significativamente maior de progesterona nas vacas normais no 15º dia pós-IA pode contribuir para o 

sucesso na concepção, promovendo o crescimento embrionário enquanto vacas que não conseguem 

conceber normalmente apresentam uma diminuição de P4 no 15º dia pós-IA. A suplementação de P4 

tem mostrado aumentar as taxas de gestação em vacas com RB. Um nível alto de progesterona 

estimula o crescimento embrionário durante esta fase crítica da gestação. 

Além disso, também contribuem para a síndrome RB, fatores como a baixa qualidade do sémen, tempo 

inadequado de IA, deficiências nutricionais, disfunções imunológicas (podem resultar na rejeição do 

embrião pelo organismo da mãe), infeções uterinas, stress físico, anomalias genéticas e até mesmo o 

stresse emocional das vacas podem afetar negativamente o desenvolvimento embrionário e contribuir 

para a mortalidade embrionária (Selk, 2004; Sheldon et al., 2006; Sartori, Bastos et Wiltbank, 2010; 

Souza et al., 2014; Magnier, 2020).  

É importante destacar que a mortalidade embrionária precoce é um fenómeno natural na reprodução 

animal, onde a seleção natural atua para eliminar embriões não viáveis. No entanto, quando a taxa de 
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mortalidade embrionária é excessivamente alta, é imperativo realizar investigações detalhadas para 

identificar as causas específicas e implementar medidas de maneio e saúde reprodutiva para minimizar 

impactos negativos na eficiência reprodutiva da exploração.  

3.6. PERFIL HORMONAL ASSOCIADO À SÍNDROME DE RB 

Diversos estudos destacaram a relação entre os níveis de cortisol e azoto ureico no sangue e a 

ocorrência de RB em vacas leiteiras. Diah et al. (2019) observaram que vacas RB apresentavam níveis 

significativamente elevados de cortisol em comparação com vacas férteis: o grupo de RB (6,860±1,427 

ng/mL) e o grupo fértil (3,145±1,103 ng/mL) (normal: 3.8-4.4 ng/mL). Além disso, os níveis de azoto 

ureico (BUN) também foram maiores em vacas RB (31,45±4,70 mg/dL) do que em vacas férteis 

(27,30±2,69 mg/dL). Esses resultados sugerem que altos níveis desses compostos podem contribuir 

para a ocorrência de RB em vacas leiteiras. 

Prasad et al. (2016) associaram o aumento dos níveis de glucocorticoides, como o cortisol (devido ao 

stress crónico), com falhas reprodutivas. O stress durante o estro pode levar à secreção aumentada de 

hormona adrenocorticotropina (ACTH), estimula a libertação de cortisol do córtex adrenal, inibindo a 

libertação de LH e a produção de estrogénios, o que pode resultar em atraso ou impedimento da 

ovulação (Singh et al., 2005; Etim et al., 2013; Lucassen et al., 2014). Altos níveis de cortisol também 

podem comprometer a produção de P4, contribuindo para ciclos éstricos repetidos devido à 

mortalidade embrionária precoce (Whirledge et Cidlowski, 2010). 

Como referido, a dieta desempenha um papel crucial no ambiente uterino, e o excesso de proteína 

pode aumentar os níveis de amónia no sangue e no útero das vacas. Estudos como o de Butler (1998) 

indicam que o aumento de proteínas não degradáveis no rúmen pode aumentar a concentração de 

amónia, afetando negativamente a fertilidade. A análise de metabolitos sanguíneos, como ureia 

plasmática, é uma ferramenta útil para avaliar o metabolismo do nitrogénio ruminal e detectar 

possíveis desequilíbrios no nível de proteína (disponibilidade) que podem interromper a secreção de 

gonadotrofinas afetando a função reprodutiva (Budiasa et Pemayun, 2015). As concentrações elevadas 

de ureia plasmática e amónia foram associadas a falhas na gestação (Chaveiro et al., 2011; Bisinotto 

et al., 2012). Além disso, afeta a progesterona em condições microuterinas (Butler, 2005; Weiner, 

Mitch et Sands, 2015). Altos níveis de ureia no sangue e no fluido uterino podem impactar 

negativamente na qualidade do fluido uterino, resultando em efeitos tóxicos no endométrio e 

https://www.astuces-aide-informatique.info/6815/accent-sur-majuscule
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influenciando a expressão génica relacionada à fertilidade (Gunaretnam, Pretheeban et 

Rajamahendran, 2013). Por outro lado, também demonstraram aumentar a secreção das hormonas 

PGF2α e PGE2, o que dificulta a criação de condições ideais para o desenvolvimento embrionário 

(Butler, 1998). 

Barson et al. (2019) destacaram variações significativas nos níveis de glicose, ureia e colesterol em 

vacas com RB. Níveis mais baixos de glicose sérica foram associados a uma diminuição na taxa de 

fertilidade. Além disso, níveis elevados de ureia e colesterol estiveram presentes em vacas com RB, 

sugerindo uma influência direta do estado nutricional na fertilidade e ciclicidade em bovinos. Maior 

concentração de ureia está relacionada a distúrbios de fertilidade, diminuição do nível de energia, 

causando perdas económicas (Setiadi, Widyobroto et Rustamaji, 2003). 

Alterações na produção e libertação de hormonas esteróides, como estradiol e progesterona, são 

observadas em vacas com RB. Níveis elevados dessas hormonas durante a ovulação podem levar a 

disfunção lútea e assincronia entre embriões e o ambiente uterino. Níveis elevados de progesterona 

antes da ovulação podem causar ovulação retardada, irregular ou ausente. Além disso, a presença de 

folículos persistentes, caracterizados por níveis prolongados e/ou elevados de estradiol, pode 

acontecer durante o desenvolvimento de embrião, levando à sua morte precoce. Níveis de 

progesterona inferiores a 2 ng/mL até o 8º dia pós-ovulação indicam baixa qualidade lútea e 

aumentam a probabilidade de síndrome de RB (Pérez-Marín et España, 2007). A presença de quistos 

ováricos em vacas com RB é observada, como resultado de distúrbios hormonais ou uterinos 

anteriores (Sood et al., 2017). A presença de níveis suprabasais de progesterona perto do estro, 

geralmente decorrentes de falha parcial da luteólise, pode prolongar o período de crescimento do 

folículo ovulatório e promover o envelhecimento do oócito, reduzindo assim a sua capacidade para a 

fertilização (Pérez-Marín et España, 2007; Sharma, 2015). Consequentemente, pode ser observada 

assincronia entre a IA e a ovulação (que é atrasada ou impedida), desequilíbrios hormonais (estradiol 

elevado), formação de CL moderado e alterações endometriais (Pérez-Marín, Moreno et Calero, 2012). 

É relatado que as vacas com RB exibem sinais comportamentais de estro mais intensos e níveis mais 

elevados de estradiol em comparação com vacas férteis, embora o diâmetro folicular seja comparável 

em ambos os grupos. Isto sugere aumento da atividade esteroidogénica nas vacas com RB, o que 

poderia afetar negativamente a qualidade e o desenvolvimento dos oócitos. Também foi relatado que 
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exibem um curto período de proestro e um padrão de secreção de LH moderado antes do pico (Sood 

et al., 2015). 

A baixa concentração de P4, devido ao metabolismo aumentado em vacas de alto rendimento, 

empobrece o ambiente uterino, afetando o desenvolvimento embrionário inicial, como mencionado 

anteriormente. A avaliação da concentração de progesterona por volta do dia 19-21 após IA é 

apontada como um método eficaz para detectar falhas na gestação. O radioimunoensaio (RIA) e o 

imunoensaio enzimático (ELISA) são as técnicas analíticas usuais para determinação de esteroides em 

fluidos biológicos, permitindo elaborar estratégias terapêuticas adequadas (Pérez-Marín et al., 2012).  

3.7. FATORES DE STRESS QUE INFLUENCIAM A SÍNDROME DE RB  

Diversos autores relataram o efeito do stresse térmico e da humidade na redução da fertilidade em 

vacas RB (Hanzen et al., 1999; Ferreira et al., 2011; Wankhede, 2018). De acordo com De Rensis e 

Scaramuzzi (2003), as altas temperaturas modificam a dinâmica folicular ovárica, levando a 

codominância folicular, diminuindo a duração do ciclo éstrico e a competência dos oócitos para se 

tornarem blastocistos. Vacas RB mostraram maior sensibilidade ao stresse térmico, evidenciada por 

maior fragmentação de blastocistos durante o verão. Um ambiente quente também foi associado a 

um número reduzido de cópias de DNA mitocondrial e aumento da apoptose em oócitos de vacas RB 

(Ferreira et al., 2011). Esta situação é preocupante face às presentes alterações climáticas com 

aumento da intensidade e duração das ondas de calor prejudicando a eficiência reprodutiva (Capela 

et al., 2022). A diminuição na taxa de concepção durante a estação quente pode variar entre 20 e 30% 

em comparação com a estação de inverno. A transferência de embriões em vacas RB foi sugerida como 

uma abordagem para atenuar estes efeitos negativos. Podem também ser tomadas outras estratégias 

para mitigar o stresse térmico que incluem sombreamento, ventilação forçada, banhos em tanques, 

aspersão de água, e aumento da disponibilidade de água para abeberamento (De Rensis et Scaramuzzi, 

2003; Wankhede, 2018; Reddy et al., 2023). Por outro lado, o stresse térmico pode reduzir os sinais de 

cio pela redução dos níveis de estrogénio no verão comparativamente ao inverno, ou pela redução do 

nível de LH. O aumento da temperatura exterior foi associado a mais oócitos não fertilizados e 

embriões degenerados. O embrião de bovino é mais sensível ao aumento da temperatura durante as 

primeiras 24 horas, mas o stresse térmico também afetou a síntese de trofoblastina e aumentou a 

produção de prostaglandinas pelo endométrio e pelo embrião (Hanzen et al., 1999; Kawano et al., 

2022). 
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O stresse em novilhas e vacas pode ser desencadeado por situações imprevisíveis ou fora de controlo 

e é cumulativo. Assim, impacta no seu metabolismo, aumentando as necessidades energéticas em 

detrimento da síntese do leite, da musculatura e do sistema imunológico. Vários fatores podem induzir 

stress, como mudanças bruscas no consumo de alimento, falta de água ou alimento, transporte, 

maneio, vacinação, desparasitação, primeiro parto, primeira ordenha, e fatores ambientais como 

variações de temperatura, humidade, luz, ventilação. São também de considerar os fatores sociais 

como mudanças de grupo, isolamento, densidade animal, desmame e fatores ligados as patologias. 

Todos eles podem levar à redução da fertilidade e fecundidade, aumento da suscetibilidade a doenças, 

redução da ingestão e ruminação e comprometimento do desempenho zootécnico (Magnier, 2020). 

 

4. NOVAS ESTRATÉGIAS APLICADAS NO CONTROLO E PREVENÇÃO DE REPEAT BREEDING 

4.1. INTERVENÇÕES GENÉTICAS 

A redução do RB por meio de intervenções genéticas é uma área de investigação importante na 

pecuária leiteira, enfrentando desafios complexos devido à interação entre fatores genéticos e 

ambientais. Estratégias de abordagem incluem a seleção criteriosa de touros com base em avaliações 

de fertilidade, considerando o desempenho reprodutivo das filhas. Além disso, a identificação de 

marcadores genéticos associados à resistência a doenças reprodutivas, qualidade do sémen, 

resistência ao stress térmico e genes relacionados com a saúde uterina são consideradas para 

aprimorar a eficiência reprodutiva (Boichard, 2023). As tecnologias genómicas, como a seleção 

genómica, podem ser usadas para identificar animais com características reprodutivas desejáveis com 

base no seu perfil genético. 

A concepção do primeiro serviço e a taxa de gestação são usadas para indicar a fertilidade em novilhas. 

A seleção genética, embora desafiante devido à baixa heritabilidade de características reprodutivas 

femininas e à natureza poligénica das características de fertilidade, pretende melhorar a fertilidade 

em novilhas e nas explorações. A implementação de práticas de maneio adequadas aumenta a 

probabilidade de sucesso reprodutivo (Peters et al., 2013; Dickinson et al., 2019). A utilização de touros 

para produzir vitelos maiores pode ser considerada como uma melhoria genética ou, em oposição, 

como um problema. Isto porque pode ser a causa de partos distócicos ou doenças pós-parto, como 

metrite, infertilidade ou estro repetido (Pérez-Marín, Moreno et Calero, 2012). 



  

 

 

 

 

 
24  

  

  

Vacas altamente selecionadas para produção de leite apresentam mudanças metabólicas visando 

atender às necessidades energéticas durante a lactação. No entanto, essas adaptações podem 

impactar negativamente a função reprodutiva, resultando em atrasos entre o parto e a primeira 

ovulação. A influência genética na baixa fertilidade dos efetivos leiteiros é menor em comparação com 

fatores relacionados com a intensificação do maneio nas explorações modernas (Da Silva, 2022). 

Anomalias cromossómicas, como translocações 1/29 e 7/21, têm impacto na fertilidade bovina, 

causando redução significativa na fertilidade (3 a 8%), principalmente a translocação 1/29, que é 

hereditária, e que pode resultar mais facilmente em mortalidade embrionária do que na ausência de 

fertilização. Tratamentos de fertilização in vitro ou superovulação podem aumentar a frequência 

dessas anomalias (Hanzen et al., 1999). 

Apesar dos esforços na seleção genética, é crucial destacar que essa abordagem não é uma solução 

imediata, necessitando de tempo para observar resultados. Assim, a seleção genética deve ser 

complementada por práticas de maneio adequadas, nutrição balanceada e cuidados veterinários para 

maximizar a eficiência reprodutiva em vacas leiteiras. O entendimento da interação complexa entre 

fatores genéticos e ambientais é fundamental para o desenvolvimento de estratégias integradas e 

sustentáveis na busca pela redução do RB. 

4.2. TRATAMENTO DO RB COM PLASMA RICO EM PLAQUETAS E LISADO DE PLAQUETAS PARA 

PRODUÇÃO  DE EMBRIÕES IN VITRO 

O plasma rico em plaquetas (PRP) é um componente biológico derivado do sangue, concentrando 

plaquetas após a remoção de células vermelhas e, parcialmente, de células brancas (Zhu et al., 2013). 

As plaquetas contêm fatores de crescimento, citoquinas e metabolitos ativos que melhoram o 

ambiente endometrial, impactando positivamente a implantação embrionária (Hassaneen et al., 

2023). A cultura in vitro de células endometriais bovinas com lisado de plaquetas (PL) demonstrou que 

o PL reduziu fortemente a expressão génica de fatores pró-inflamatórios (Marini et al., 2016). Em 

medicina veterinária, o PRP e o PL têm sido utilizados como terapias inovadoras, mostrando resultados 

promissores (Hassaneen et al., 2023). 

Hosseini et al. (2017) investigaram o efeito da injeção intraovárica de PRP autólogo na fertilização in 

vitro (FIV) e formação de blastocistos, observando melhoria na função ovárica em pacientes humanos 

que receberam PRP intraovárico. Outro estudo avaliou o efeito da adição de PRP ativado (PL alogénico) 
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na maturação in vitro de oócitos bovinos, no desenvolvimento embrionário e o efeito da infusão 

intrauterina de PL autologo nas vacas RB (Hassaneen et al., 2023). Os resultados indicam que o PL 

alogénico foi eficaz em estimular a maturação in vitro e o desenvolvimento embrionário de oócitos 

bovinos de boa e baixa qualidade (melhorou a taxa de clivagem de oócitos de baixa qualidade e 

melhorou a taxa de blastocistos em oócitos bovinos de boa qualidade). Pós-inseminação, infusão 

intrauterina de PL autólogo derivado de PRP com alta contagem de plaquetas foi recomendada para o 

tratamento de vacas RB, verificando-se que vacas RB gestantes tratadas com PL tiveram uma contagem 

de plaquetas sanguíneas mais alta do que as não gestantes. Estes autores recomendam o uso in vivo 

de PL autólogo e in vitro de PL alogénico como alternativas seguras e benéficas em comparação com 

terapias sintéticas e hormonais, ressaltando a promissora contribuição do PRP e PL no tratamento de 

condições reprodutivas adversas, especialmente em bovinos. 

4.3. TRANSFERÊNCIA EMBRIONÁRIA E “OVUM PICK UP” 

A transferência embrionária (TE) emerge como uma ferramenta crucial na pecuária, visando aumentar 

o número de animais de alto rendimento e geneticamente superiores (Nowicki, 2021). A TE, ao 

minimizar os efeitos adversos da baixa qualidade de oócitos e ambientes uterinos desfavoráveis, em 

vacas com histórico de RB, especialmente durante os primeiros sete dias após a ovulação, melhorou 

significativamente as taxas de gestação nestes animais (Dochi et al., 2008; Yaginuma et al., 2019). 

Diversos estudos exploraram a TE como uma estratégia para aprimorar a fertilidade em vacas RB, 

obtendo consistentemente taxas de gestação superiores em comparação com IA isolada. Por exemplo, 

Rodrigues et al. (2007) revelou taxas de gestação substancialmente superiores após TE (41,7%) em 

comparação com IA isolada (17,9%). Esse incremento foi atribuído ao aumento da libertação de IFN-τ 

pelos embriões transplantados, apoiando o reconhecimento materno da gestação (Nowicki, 2021). O 

IFN-τ desempenha um papel crucial (ver 2.5), suprimindo a luteólise e mantendo a gestação ao inibir 

a liberação de PGF2α do útero (Spencer et al., 2004). Dochi et al. (2008) investigaram o sucesso da IA 

isoladamente ou em combinação com a TE. Em vacas RB, a taxa de gestação apenas para IA foi de 

30,0% enquanto a IA combinada com transferência de embriões produzidos in vivo resultou numa taxa 

de 52,6%. No estudo de Yaginuma et al. (2019), em 1.122 vacas RB foram implantados embriões FIV 

após IA anterior. A implantação após a IA resultou numa taxa de gestação de 46,9% em vacas RB. Os 

embriões adicionados aumentaram a expressão de mRNA de genes estimulados por interferão, 
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indicando esta via como o principal mecanismo que leva à sobrevivência dos embriões, resultando 

numa maior taxa de gestação. 

A aplicação prática da TE em casos de RB envolve a escolha de vacas dadoras, geralmente aquelas com 

valor genético elevado, enquanto as novilhas ou vacas saudáveis servem como receptoras dos 

embriões (Figura 2). Os tratamentos de sincronização do crescimento folicular podem ser classificados 

em 3 grupos: protocolos com base de estradiol (proibidos na União Europeia), protocolos com base de 

GnRH e protocolos com base de progesterona (Colazo et Maplefort, 2014). A superovulação (Figura 3) 

é um passo crítico, envolvendo protocolos com FSH e/ou eCG (equine chorionic gonadotropin) para 

desenvolvimento de vários folículos, seguido por IA e lavagem uterina para obter os embriões (Bó, 

Cedeño et Mapletoft, 2019; Nowicki, 2021). As fêmeas recetoras têm de estar sincronizadas com a 

idade dos embriões. 

 

Figura 2: Método da transferência de embriões em bovinos (Adaptado de Rodriguez Jimenez, 2013). 
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Figura 3: Exemplo de protocolo de superovulação (Ferreira et al., 2014). 

Os embriões são colhidos no sétimo dia pós IA da dadora, utilizando técnicas como a lavagem uterina, 

seguida da recuperação e filtragem da solução tampão enriquecida para obter os embriões. A 

avaliação da qualidade embrionária envolve critérios morfológicos, como aspeto morfológico, estadio 

de desenvolvimento e a ausência de degenerescências celulares (Robertson et Nelson, 2009; Pinto, 

2022). Após a análise, os embriões podem ser congelados, utilizando crioprotetores, em azoto líquido, 

ou transferidos para as vacas recetoras. A colocação dos embriões no corno uterino, ipsilateral ao 

corpo lúteo, segue procedimentos semelhantes à IA, com diagnóstico de gestação realizado 

aproximadamente aos 30 dias para verificar a implantação (Dufour, 2019). Também se pode fazer a 

sexagem do embrião por PCR antes da transferência (Ponsart et al., 2007). 

Espera-se que 75%–90% das vacas respondam ao tratamento de superovulação. No entanto, 20% a 

30% não produzem embriões transferíveis de qualidade. Para vacas que respondem com sucesso ao 

tratamento com FSH, ainda existe uma variabilidade na produção de embriões de boa qualidade (de 0 

a >20 por lavagem). Uma produção de 5 a 7 embriões de boa qualidade (transferíveis) por colheita de 

embriões é considerado um resultado adequado (Pinto, 2022). 

A técnica de "Ovum-pick up” (OPU) associada a FIV permite a produção de embriões in vitro. Neste 

método, uma sonda ecográfica é utilizada para a punção de folículos ováricos, seguida pela maturação, 

fecundação e cultura in vitro dos oócitos aspirados até atingirem o estádio de mórula ou blastocisto. 

A colheita dos oócitos é realizada por punção transvaginal, podendo ser repetida uma ou duas vezes 

por semana, durante vários meses, sem aparentemente afetar a fertilidade subsequente dos animais. 

Essa técnica tem vantagens sobre a colheita de embriões in vivo, permitindo a produção de blastocistos 

de fêmeas consideradas inférteis, mantendo assim o pool genético de animais em programas de 
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seleção genética. A tecnologia de OPU permite obter aproximadamente 5 vezes mais embriões 

transferíveis por unidade de tempo do que a TE tradicional (Colleau, 2004). Os oócitos assim obtidos 

entram então no ciclo clássico de maturação – fertilização – cultura in vitro até que sejam obtidos 

embriões viáveis que possam ser congelados ou transferidos em fresco (Ponsart et al., 2007; Hasler et 

Barfield, 2021). A qualidade dos oócitos é determinada por exame à lupa utilizando critérios 

morfológicos como o grau de compactação das células do cumulus ou a homogeneidade e opacidade 

do citoplasma do oócito (Hanzen et al., 1999).  

A TE, seja de embriões produzidos in vivo ou in vitro, e o OPU representam estratégias valiosas para 

melhorar a eficiência reprodutiva, contribuindo para programas de seleção e conservação genética 

assim como para tratamento de vacas RB. 

 5. CONCLUSÃO 

A gestão do repeat breeding em vacas leiteiras é um desafio multifacetado que exige uma 

compreensão abrangente dos diversos fatores envolvidos. A inadequação da IA, patologias uterinas, 

anomalias do aparelho reprodutor, alimentação inadequada, mortalidade embrionária precoce, perfil 

hormonal e fatores de stress desempenham papéis significativos na ocorrência do RB. A abordagem 

diagnóstica e várias soluções possíveis de implementar são resumidas na Figura 4. Lidar com a 

síndrome de RB necessita de soluções abrangentes e inovadoras: as intervenções genéticas oferecem 

possibilidades promissoras para melhorar a fertilidade das vacas, enquanto o tratamento com PRP e 

LP para produção de embriões in vivo e in vitro representam estratégias emergentes e eficazes. A 

transferência embrionária e o “ovum pick up” são técnicas avançadas que mostram potencial para 

superar as limitações associadas ao RB. Investigações recentes têm contribuído significativamente 

para o desenvolvimento de alternativas mais eficazes e sustentáveis no maneio do repeat breeding. É 

imperativo continuar a explorar e implementar soluções alternativas, visando otimizar o bem-estar 

das vacas leiteiras, a sustentabilidade e o sucesso económico das explorações. 



  

 

 

 

 

 
29  

  

  

 

Figura 4: Abordagem diagnóstica ao repeat breeding.
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